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A [gr~ja é feita de upedras 
~ilva:s>> que !São os homens; é 
para !eles, guia e caminho que 
os leva à :swa Felicidade; cons- ' 
truJção nUIIlca acabada até ao 
·liim do Tempo, a prosseguir 
·por todas laS gerações. 

Foi da própria es1Jrotum 
ess·encial da Igreja que Pai 
Américo bebeu a fórmul·a emi­
nentemenlt~ activa e reS!ponsa­
bilizante da sua pedagogia, a 
norma da sU!a acção: Obra dle­
-les, paira el!eS, por ~eiles; s•ejam 
elles rapares, sejam doen,tes, 
fossem presos ... .__ homens ne­
cessitlados d:e uma mão frate~r­
n-a pa:ra 1se 1loevantarem e anda­
rem por si. 

Esta paixão pelo Homem1 
não é circUIIlstância de tempo. 
Na Antiga Aliança'- sobretudo 

Ensino so c i ai 
IGREJA 

peila voz dos Proftetas, é Deus 
quem 'Clama Justiça em favor 
dos homens,. dos mais oprimi­
dos, . dos mali,s sacrificados. 
Todas as .acçõ·es que om1anda 
proclamar são de libertação, 

pam que todo o homem1 pro­
curando-se j\llSitlo e.m si-mesmo, 
seja fonte de Justiça pa•ra 
todos os homens. !E haja em 

·todos alegria d~ viver; e entre 
todos reine a Paz. 

No Evangelho culmina esta 
Vontade diiVina. .Agora não é 
por um Plrof:eta mas pelo Seu 
FiJho, pelo Seu Verbo, que 
dita aos homens os princípios 
fundamentais da con~Vivência 

humana. Sem alotera·r um á·pice 
aro que ~smrva ~rito1 progl'ii­
de sobre a •l'led!arcção antiga e 
re!lliOV!a-a: <tFarã.s aos outtros 
como quererias que te fizes­
sem ·a \ti». <ru\ma<rãs como eu 
vos mnl~i.» 

dlila..se P.ali Américo. «V'inte sé­
culos não a perderam. Outros 
tantos não .a perdem! A Mãe!» 

É esta Igreja, de cuio •húmus 
!Pai Américo se alimentou e 
dleu frutos de Justiça, de Amor, 
de Paz, que eontinua a en~­

nar, agora pela ovoz de João 
PaUllo . n, nesres dias na enrcí­
clica <~Laborem ·Exercens». 

Nada de no:vo, pois!· A Igreja, 
madtr.inha de rodo o verdadeiro 
progresso bumaiJliO, retoma, 
uma vez mais, a Sua missão 
de t:cMãe e Mestra», !llla oportu­
~lidade de <movas condições e 
e:rci~gências que requerem n'Ovo 
ajustam,ento das estruturas da 
economia actual, bem como da 

distl'libuição do tralbalhio». Fá­
-lo, porque, .embora «Lhe não 
comp:'irta analisar cientílficamen­
te as possíveis consequências 
de 1talis mutJaçõ~, considera 
sua 1Jama: fazer com que se­
jam sempre tidos presentes a 
dlilgnidade e os direitos dos ho­
mc:ms do traba1lho; estigmatizar 
as situações em que eles são 
violados; e cont:l'iibmr par.a 
orientar · 1as ~refieridas mutações, 
•a fim de que s~ tlo:tme lf!ealMa­
de um progresso autêntico do 
Homem e da sociedade». 

• O problema do trabalho 
está no centro da que·sltão 

sociail. 
«A 1sittuação g~rall do ·homem 

no mundo contemporâD'eo e,m­
ge a desc01berta de novos si­
gnificados Ido trabalho huma­
IIID e, lélllém disso, a lformU!Iar­
ção de novas tarefas que, nes­
te sector, se deparam a todos 
os homens,. à rf.amH~ a cada 
uma das wações e a rodo o 
género humano e, por fim, à 
próproia Iweja.» 

Com efetto, as novas condi­
ções teonológircas, económircas 
e ·políticas - <<a automação 

Cont. na 4.• pá@ina 
E sobre ros :passos do Mes­

tr2, a Iweja começou a .andar. 
Quem lfoi pel10s escravos no de­
cadente mundo ·antigo em que 
El·a •nrasceu? E depois, ao •longo 
dos ~culos, «quem . é que en­
sinou a 'ler? Quem deu pão? 
Quem curou feridas? Quem 
aJ'Il'loteou? •.. » <<A Igreja! A for­
ça i~~TesistíVIed da Mã~!» I(<Çomo 
go.sto de mergulliar nestas :ver­
dades da Hi.stória!» - expan-

PARIIlHANDO 
- A automação generalizad'a po·derá implicar o desemprego ... <<.M-as, por outro lado, 

mr '(L !proporcionar alíuio e esperança a milhões &e pessous que hofe vivem 
em condições de ver{Y)nhosa. miséria..;> 

O Auguslto lé um miúdo russo 

-----------------------------------------~ e de dlthos azuis. Elle e o Viator 
são os dois mai1s pequminos 

Referimos na qu~.nzeiila pas­
'Sada que cada deficiente é su­
jetirto J)lenamente humano'- com 
corl'1e1Sp0lldentes di.reitos ina­
tos, ISiagmdos e mviolãveis. 
Adiantaremos hoj,e que cada 
defidenbe deve encontrar facl­
lidlades p.arà parlicipar na vida · 
CJa sociedad~ em todas as di~ 
mensões e a todos os níveis, 
que s·~jam acessí·Vleils às suas 
possibilidades. 

[)ize.m as estatfstircas que hã 
no País cerca de um ·milhão 
de defiden:tes, 'eiilltre os limi-

. rta!do.s fí.soicos ou mentais, ca­
il'enoiados motoJ.'Ies, cegos e 
sur'd.os-mudos, isto ·é, ceroa de 
um décimo da pqpullação, en-

tl'le os qu~1d.~s tlieZ'ent,as mi1} crian­
.ças. Ante tall e.Sipectãcu~o tudo 
o que se possa faZ'er em seu 
!favor nuill'ca será demais. lm­
~R_Olita, pois, cria!!' as condiçõ·es 
1e as eS!trutu<r·as indispensáveis 
para responder aos problemas 
lpOJSitos, - na ordem f,lSicoJógica,: 
sodaJl, f·amitN.ar, educativa e 
'legils~a!tiv·a, não só para aco­
;lher e educar o defici·en:te~ 

oamo para prevenilr e e·stancall' 
os aspeotos· ou as situações 
qure conduzem à deficiência. 

En1tre as causas maiores da:s 
de!ficiênoira~s · exis~entes deve­
mos a,ponrtar- os acidentes d~ 
tra'ball:ho, que v>itimam cerca 
de oitocentos m11l ttr.aballhador:es 

por ano, dos quais só :recupe­
!)am oitem.ta mil; os acidentes 
de viação, cujo vollume tem 
aumen:bado de ano para ano; 
o a.lrcooHsmo, cu1as sequelas 
são bem visíiV'ei.s; a precária 
ou inexistente assistência ma­
rtertrl!O-infantiq, sobretudo nas 
:regiões rurais e i!Ilterio:res. Isto 
para não fia·lar nas lesões ou 
estro1piamenros da guerra de 
Álfrica. Educar as populações, 
em ordem a evitar as def·iciên­
oias, e incutir no espírito ind~i­

v1dual e colectivo a consciên­
cia da g~11cwidade da problemá­

~tioa p.osta, são passos indis-

Cbnt. .na 4. a p~gina 

da nossa Casa. Hâ momen1Jos 
pas·s1ei p-ela casa 3 ,e lã v·inha: 
no colo de doi.s · ex-chefes da 
lenha. Eu rtamlbém caf na ten­
tação de lhe pegar ao colo. Mas 
coi·sa impol'!tante é esrtJa: <(Lou­
rinho» - 1a:ctual c:heife da lenh!a 
- chama por clre. E a criança 
deixa-nos com um sofu'iso en­
vterfgonhado e nervoso... O 
1lurgar dele n~o era aJli ao pié de 
nós. ·kcompalrllhei-o até ao gru­
po da lenha. Todos dlllravam a 
sorrir. <~'LO!Utl'lilnlho>> não «perdoa» 
a brincadei,m: - «Ó AU!gusto, 
Véllis l'elvlar ... » Melúe a u:zrha do 
dedo po1giar na hoca .e soroi, 
mais uma vez, par-a mim. Todos 
sorriram, att:Jé o <d.ouniJnho»! Eu, 
o <~.aniqueir:a» e a <<lR .. ebuça­
dos» é que devf.amo.s levar! ... 

J?!e!lo Norte fora, o Augusto 
'fez d.e'lüar multidões, em nos­
sas Fe:stélls, com um gesto sim~ 
tPJes de m~o a acompanhar a .· 
música de <<eiU' vi um sapo». 
·Pela nas•sa Oas'a,_ elle é tudo. :e 

de todos e todos o querem. E 
S'emplie e~n.cantador e indepen­
dente aos mimos. Ourt::fia cl'!iança 
.que não etle e aqurl1. efia caso 
arrUJmado ... 

QuaJndo o Augusto com~eço'\:1 

a ser nosso era tudo tão 
di1fe1'1ente de hoje! Ele não f.ala­
·~a nem üllha'Via paifa ninguém. 
AqueJl1es .olihro.s azuis escondia'­
-os na Vletigonha do passado e 
!110 so!frimento dos seus quase 
três aniltos. Sua mãe enlouque­
·O&a peJos m·aus :tlflatos do pai ... 

K<!MJaoieirinha», iTmão do Au­
'gUSito, é dilferentte! Não tJem 
Ó~hos azuis nem cabelo russo. 
!Não dâ na1s vistas nem predsa 
de tanto oaritn~ho. 1Sabe ser dis­
-cl'leto, humillde e am.i.Jgo. Como 
m•ais v:ellho Staibe apagar-se pall'!à 
K:J.Uie o .seu irmão br.i~lhre mai1s;: 
selja e te·nha mais ... 

iDois irmãos idlilfieren·te.s e 
tão igUiai·s! Cada um no S'e.u 
lugar! Cada um com sua ver­
dade! A's·s·im é ~q1U1e é! 

Padre Moma 
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rRETJiRO - No ú~tú!mo daming.o de 

S eltembr>O os 'rapazes, dos 15 anos a:té 
aos 20, reuniram-se no LM d!e Coim­
bra. Foram dois dllias dle oOIIDunhão 

oom Cristo prura enco·rutrar e melho­
llllllr o camí.n,ho da V.idla. Sr. rP31d!re 

A.mball, orgam.~31doc dJa CB'lie'q'Uese dos 

JIO!Voos n!a região de Coi:mbra, veio 

ao illlOSSo encontro, .oonviiver, ajUJdirur­

-n~, .DalaT d:e Crist.o, .da Fé - arjudB.'r· 
-r:n\os a en.tender a Vi,da de Jesus 

'Cristo, Filho de Deus feilto Homem~ 

Fomm mrurwvill.'hOSIOs arq-treles dois 

idl~as! Deram-nos mais coragem rpiam 

i\1Wverm6s rn.elhor -ca-da d1·a da niO'SSa vü,.. 

da. Podemos agrardecer ao sr. .Padre 

AníJJal - e a DeUs que ·nJos doo 'aque­

~es dois cmas na Srua oomll!Ilrhão. Ohr.i­
Jgado amilgo q.ue ~ ao nosso en­

Wlllbro. 

MAIS GA1iATOS - Toon:o a ciltar 
eSte sulbtítuilro porque OOIIlltirnruaram ·a 

cheg~!lll" mais rapazes. A ruossa Casa 

está 'Cheia! Já vamos pa.ra 113 a-apa­

oos. É muito! Deus queira que haja 

!lrurgar a,ilnda para mais; que todos 

llle!Illhamos um can,tirnho cmrl~ haja 

a!l1rmell1Jto, cama e a'legrtila. 

ANO ESCOLAR - O arn.o escof,ar 

já começou: 62 ra1J)a7ies . nJa Lns.t:ru­

ção Primá.rila e 23 erm Coirnfua; ou­

rtros nas o.fioinas, oozirrllha e g.ado. 

Tudo dris trilbuido, cada um na sua 

iiiliÍssãro. O ano leotirv.o cooneça, nova 

IV!Ma aqui em Casa rt8iiilb'brn rreloomeça. 

Cuido 

Paco de Sousa , 

ICO.NVrVIOS - C<>mo 001 anos an· 

reriorres, os trabaJlha.dores da E.FAOEJC 

desloca•ram-se ruté nós para uma COIIl· 

ifu,aternização que, de ·am.o pwoo 18Jllo, 

é m81Ís evirdente. 
O largo dia nossa C81pel!a f<Yi 1o·ca1 

in.d1oardo .para o almoço de todos - em 

jeitto de oopo d'água. A chuva, feLiz. 

mente, mão oBJÍu. Os i:nirÚdos 11JF8Jll.sihor­

ldaa-am de alegri,a! 

tDe tJaJrde, reunimo-mos no saJlão de 

rfestas, oode mui•oos <<'B-ataJtas» ~ostra­
~~::arm seus dotes de cruruto•res (e que 

bem alguns cantaram!) acom:pan·ha· 

dos do nosso conjuntt<> musi:oal. 

Dep:ois, a merenda. Como no · ~1-

moçQ, a mesma a!legria e sa'llisfaçã-o. 

Formu1ámos os nossos agl"'aldeoimen­

lt<>S, estalaram os cumprtimenltos e 

oonsumou-se a despecti.da. 

· -&té w à.no, se Deus quiser. 

Os ,pai1aquÚan<>S de Sr.a da Areosa, 

mo início .do nrovo ·8JThO P'astom, não 

·quiseram deiX'ar de nos visitar. 

O seu programa consisnia 001 

descansar, respkar o a:r purro da 

nossa Aldei•a:, rea!loizar rum jog10 d:e 

lfurtebol oom a nfflsa equi'P'a, jog~a:r à 
malha, f87Jffl" oorúdas de sacos ... · 

A medida que o Domin.go oresoia, 

as pessoas modrilfcica,varm-se. Querioa:m 

-m~ do que o pensrudo: ES'tla!r con­
nosoo; oonvers!l[" so'hre ·a nossa wda; 

conhecer a noss.a oom'UJilid•ade. Par­

Ú!rarm felizes, mais oonsoientes, mais 

reailiizados - · ma·ÍS n.ossQS Amigos. 

CALÇADO - O ped·i,d!o, que há 
já algum tempo rormwlei, teve ag-ora 

uma rgmndie coDJtori:builição: sruprut&ria de 
renome, da oidad:e Inrv.iota, bcind·a·nos 

.com arvwl11iada qu.anJt·ida.de de sruprutos 

e botas, cuja farl.ta era por demais 

rproocurpan:te. Com esta arju.dla, o Ln­
vemo se:rá meams rilgido I 

tRem oolç.a.dros, agJrOOeoonoos ra ofer.. 
·tia. 

1A.POJNT AJM!EJNTO - f.U!gÜJndo 00 

hrab~t.ual, aquri. v.ari. um poema sO'bre 

ra nossa V'Íida - para .de1•ícia dos 
nossos le~iltorres: 

Nós ... e elas! 
O pisar da erva, 

O caminho. 

Viveiros. 
A nossa hQorta. 

Ao longe oorta!m rwilho. 

O silo. 

O meu olhar. 
O meu cam:inhar. 

As aves cantaun, 
Indiferentes? 

Ao furulo, feijão. 

Em cima, o barulho dos miúdos. 

O no~so silo. 

Os viveiros. 

A nossa horta! 

A rwssa Aldeia ... 
A nosS'a... . e a tua vida! 

O vento fustiga ... 

Outono!. 
Novo ano esco!Jar. 

Novos professores. 
Os mesmos (e outros) alunos ... 

A camisola qu.e vesti, 

O frio que senti; 

Outono/ 

Vindimas! 
O barulho dos miúdos ... 

É o silo. 

Trabalho Jrduo e cansativo! 

A rwssa vMa! 

LevaTI!to-me. 

Desço. 

Caminho lento e pesado. 

Ao longe ... , o c<11111boio. 

Perto, água. 

Fonte de S. João! 

Água fresca! 

Fruta madura! 

À fren-te, escadas. 

Em cinva, uvas. 

Ao la:dJo. uvas. 
Atrás, uvas. 

O nosso dia-a-dia! 

As aves cantaim. 

Nós e elas. 

Nós ... e elas! 

A nossa piscina. 

Os banhos. 

Termina o V eroo. 

Campos de milho; 

Verde e amarelo.. 
A espiga. 

O grão. 

F anünha.. . e pilo. 

O vento fustiga! 

Caminho. 

Serralharia, 

O curso .•• 

Formação pro/issWMZ, 

Carpintaria . .. 

0 TIIOSSO dia-a-dia.. 

As aves canta!m. 

Nós e elas. 

Nós ... e elas! 

Notícias 

Mor~o 

da Conferência 
de Paco de Sousa • 

e Ohegadas à obm (pii!M a famíiltira 

aiban-dooraJda pelas frarqoue7ias dlo 
.,. rp!llÍ), o pequemi!to estava a'Os saJLtiínhos, 

dre ptl'81Illtão ! Acerca-se de lli.DS1 

il"adtilam.te : - «Boa tardeb> E dá-nos um 

bci•jo repoithudo! 

. Mirarmos e rtmúrrarrnos a casa em 

:anrdtamento, com o lllliúdo pe'1a mão;· 

e vemos a>O fnn·do, soib a ra,mada, 

q,uase todra a farruíli•a em descanso. no 

~m daqueLa tanle dormÚ!nguci.ra. 

Fizemos, emtãx>, o ponto da situação 

- como a:~ra se dliz: quem pôde ou 

não traihruLb.arr; materiais ; tJranspovtes ... 

E o !IICert.o de O<mt:as - a cargo dlos 

n.ossos leit ores. 

- <<Agora, com as hmd~mas, a 

cousa é mais difícil... Mas vai; a 

abra vai! Esta sum8111Ja F. .e F. não 
vieram; estarão prà oitra. se Deus 

quiser. Mas já temos mais um trolha 

p'ra encher paredes; rrwço muito jei­

toso na arte! 
Este dar de mãxls tfflil '1l1ll valorr 

dnestimá.ve<l. É uma g~ralnde Força da 

Auto-conStrução. 

e - Estej•a à vorn.otade. Frale... -

•pedirmos delica.darmente. 

Ergue então a naJCe, lenlta'l!1e'llte, 

cQm lágrillll8S à mistura: 

- «Se não fosse a minha sogra ... , 

não teria coragem de os procurar 1» 
E1a tem um úillho e ~era <>Wiiro 

com dificu1ld81des : 

- «0 meu home está do·ente. Sabe?• 

eu também pre.cisei d'ir Õ :médeoo, 
q'arrecffitou isto... E disse õ meu 

horme: · - S em dinheiro pros rumé­

•dd.os, q' havemos de fazer?! ... 

H~oo ddlorosa! 

A moça fora fflll:pregadia doméstJica 

·de um velho senhorr, já no Re:iJno dos 

Céus, q,ue lhe deixa, p.otr :ffim, meita 
àúria de IlJOtas. 

- «Da hero•a, c0111Jprrsmos alguma 

mobitla; pouca. De resto, tudo a 

prestações; dinheiro que sai todos os 
meses ... E a g~ente não pode. q'a vida 

está cara. A dei, ele agora doente! ... 

•Esoo'll'demos em sua mão ttérrnulra, 

mais do que o sufioioorte. }unito dos 

seus, fica d~ cara .leval!lita.dla e o!lb.os 

en:K!Uitosl 

e Apesarr dra velhi:c.e, ela e o ma,cldio 
ainda são lawadores-mlseh-os. Tra· 

ibailham a tfflTa de sol a sOl, cham.oas 

nos pés, mãos calejadas. Só desoan· 

sam, um pouoo mais~ aos àiOOllfulglos 
e dias santoS. 

É gente rude, rruas de t11a.to fino. 

iE:La d"a.rrecadas, lenço traçado, saia 

rde roda - segundo a tradição sumi­

da na voragem d!o 1tempo. Uma 

- fi.gu,ra tÍ•pi:oa! 

A lawadeiM d~~. Gri'oo. um 

l'81lloho de fiilthos,_ •ten.do 81peill8S dois 

em cBJSa: uma dtiminruída mentlail -

o seu crulvário - e oU!tro prestes a 

oasaJr. 

Do J>OUC.O que j.unlla'l1Mll, ao longo 

de v~da .penosa, omnrporarem Jreoen• 
temelllte uma pequena momma .. -

«prà gente ter onde mo·rr~r». V el,ha, 

sem condições; mBJS está 001 olbras, 

à espera de telhaldlo. Um SQrvedoua:o I 
- «Q' cmto a gente apela, illlrté o 

dinheiro da r~forma do meu hoone -

l~e1111ta a muil'her - é prà casa. 
Q' ando vem do Parto. o meu filho 
quei.:w-se: - 6 mãe, é só .batatasi 

só batatas ... ?! - 6 meu filho, res­
pondo,. tenho de pagar a quem devo ... 

E cala-se!» 
Fadoam<>S das oboos: rpedreia-os, •tro­

]Jhas, materüarls ... 
- <<Está ttulD p'la hora da mort.e, 

tuda! ... Já me desfiz de q'anto tinha 

- mtoé do meu cordão! ... » 
P'OOS'a a taiJ.eig~a nra m~a .. Respire 

fundo. Atll."iliurimos este 81peJrt.o no co-

111ação aro va:lor eStJirrnaJtiw do oordão: 

- «Ele era tam lindo. tam pesado! 

Muito antigo... Era o meu cordão!» 

V amos tSJjudrai a ooh'l'm- a moradia. 

Tel!has nrovas, que as ve!Jihas «já .não 

&g81ll!tam, ralam-se nas máo'S» 

acentua eira ICIOim OO!flase. 

!PARTILHA - A oonstrução dia 
·mJOra,dia - .as o!lll"êtn'Goias -dos P>Ohres 

- pr:ovooam, na hora pr&.pria, um 

abria- de mãos e braços em parti!Lha 

fr:a:tel1ll-ail. que ultrapassa as frontei­

a-as ; e:x>ae>tamen.te porque o po11tu­

guês é cidadão do rnzun;do! 

Eis a procissão: Assina;n.te 29585, 

100$00 «.para a compra de uma telha 

para a casa que estão a construir" 
para a mulher separada do marido» . . 
.Anónàrrn.o d'·ailgures, em pape1l e letra 

tão simples, m8Jllda «peqztenina ajuda 
com muito carinho». Outra miga~tha, 

à re 500$00, «duma Amiga» que pede 

'a <<Pai Américo inte,ceda por nós, 
lá no Céu~ ondle ·se encontra há 25 

anos». Mais ou'tlra mliga!lba de uma 

«Avozinha» p'ara «ajuda de algumas 

telhas». L. C. agM<lece «Cb oportuni­

dade que nos dito de fazerrrws alg.um 
bem» e comparece com 750$00. Anó­

lll~lffiiO com 1.000$00 e uma pergunrta: 

- <<.Será . que dá para wma telha?» 
- Dá prura mais! «Uma portuense 

qualquer>> enfiiliei!r~ p8los meses de 

Agosto e Se tém:bro - <<;a fim de 

colaborar na construção da casa>>; 
e, mais adriBill te, suMionha: «Vou lou­

vando o Senhor pelas maravilhas que 

Ele op·era através d:a.s vossas mãos 

p·ecadoras». C. S. - M., dla oapi'tal, 

1.000$00. Marra Arnri:nrda, do Port'O, 

500$00. «Mãe amiga», de Trás-<>S·· 

-~Montes, cinco vezes mais. E outra 
n~a de «uma Alentejcma», ora no 

'Por:to, qru.e 8JP·arece de vez em quando. 

Sem destino deter~·rudo - P'ara 

rarcções que temos em ,:mãJos - reoo­

ibe:mos 500$00 dlo Bortio; mrill em car­

Jtão siln:gello; três vezes mais por iin ter· 

médio do Esp~lho da Modra; uma 

série de P'resemças dia assim.I8Jll te 

19177; 1.500$00 da Rura de Sara· 

goç.a, Coirmrbra; Anónimo dro Porto, 

mn; e quatro n:otlas de SartmuiVdlle, 

Fll'ança, p81I1a «.essas mães viúvas que 
vivem em dificul'llmles cQom os seus 

filhi111has». 

-A partilltha do venclmenlto mensa!l, 

.de Paço de Aro<>S. Oh persevera:nç-al 

Luso, «por uma graça rec~bida>> -
1.500$00. .Assinalrute 31'19, de Paço 

de Aroos tamh'ém, d!ep.<>Sitta donra tivo 

tn!O Espe'lh>O da Moda. AliJn.dra no Es­

lpelho da Mo dia, · mi!l da assin-am. te 

13519. Dos arrredores dia Sertã, me· 

.tialde. SaJCeroote muito am-rgo, da 

Guarda, CO!IllJP'a~ mais uma vez 
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«para as nu:dores necessidades · da 

Conferência». Por fim, a:ssilllianlte 
9790 be sua tallma grande: 

<J·unto um cheque /}ara a Con,fe­

rêrocia. 
Torno a liberdade de pedir uma 

oração ao Céu para que niW perca­

mos de vista o tempo que passa. 

E, assim, a aproveiterrws rw Bem. E 

des•be 1'IW'do o A.mor de Deus reine 
à nossa VO'lta. Se~ oo entanto, a 
.nossa QJrientação rem sido diferente; 

que Deus nos ajude a encontrar o 
Caminho certo; aquele Caminho que 

não engccn:a e nos conduzirá defini­

tivamente ao Pai.» 
·Em nome .dos POO»-es! rmu:ilto olbri-

,~. 

l úlio M en:des 

Praia de Mira 
A .nossa Casa da Pr8lia de Miioo 

j.á se enoontra fechada, detp<~is d-e 

quatro meses agit.ad()S. 
Abriu com os noss<>S Illla:is p6qllle· 

nriJtos e feohou com l1ffi grupo de 

dnnãos nossos, id~sos, que se enCIOOl· 
·tiram no L!l[" de S. José (Covilhã). 

A est81diia destes i:rmã>OS (que ou­

tJrO'I'a foram tra'bal!oodores e constl"u· 
tores da SOIC!i.eda,<;fe) '6111 n OSS'a 

Casa, foi muilto interessalli.Jte, p008 

dO'is delles (com ~d'ad:es osciJ'ando 

eallti"e os 70 e os 80 B.!Thos) nll!Ila 

tbinham visto ·o mar - um grarufe 

míistério dia Nartureza qure é hclo 

:olbserv·ar. 
Es,pero mu.ito que os nossos :rapa· 

zes temham arproveÍIIJaido da me.lrhor 

mo8Jllro.ra SUJas féria.S à beilra-m8JI',: 

po·is não é quafquer um que term 

es~a orportun~dade. E se nós a temos, 
devemo-'1a aproveiJtar O me~hor poSSÍ· 

ve1l, porque .arpes-ar de nós já termos 

visto inúme11as vezes o mar, devem~ 
corrrp<reender e aceli:tar que existem 

muritas e muiltBJS pessoBJS (tPOT esse 

Portugal fora) qu·e nunroa o vi..ram 
e . que decerto gostaJriam de ver (p()r 

·vezes oom mais necessidade que nós I) ; 

pess:oas que ntrnCia tiveram otpol'lliU­

nilldade, como nós, de passar quinze 

dias à beira-mar! 
Nas duas vezes que tive opO'l"t.u· 

rnidade de me en1cQilltr·ar oom a•qu·eole 

grurpo de vel•hinlbos, de assiS!rior à 
Missa oom dl:es, de oom.e.r com eles ... 

- e porque «as oLhos são· o espel!ho • 

dra .aJ.ma>> - ,pudle cJl,81ramell!re desco­

hrior-~hes o seu est:ado de espíriloo: 
Alguns com sorriso quase ' aba-llll<fu e 

oailma serenra, dav·am a enil:eruder que, 

emqru<anto podliam, rtimbam direíJto e 

deram tudo o que tin1ham a dlar, e 

que, pQor isso, nada ~~aan· a recetall" 

na SUJa vellbice. Se tinham trrubarlhadlo 

enqu•8illlto padáarm.·, teriam d!iredloo :a 
v:iver a su.a velhice tJranquii~mente. 

Não queria deoix!lll" de salienta.r, 

que murilto me admirou a a,mahilrida· 

•de, a diisponilbili:dade e a paciência 
com que 81Cf1l.e1as ,potwas irmãs so 

dedib8ivarm a eStes nossos iormãos. Que 

todos procuremos ter a,m~tbi:li'daJde, 

dtisponribil1ida.de e padoooia p'a!ra car· 

regar a nossa cruz aos ombros para 

assim merecermQS o Reirno de Deus. 

Peço a Deus por estas irmãs pll!l'la 

que não desanimem nem pere1am a 

esperança; mBJS, sim, ganhem mais 

força e mtaoís oor:agfflll rpa·ra se d~ 

carrem m!Ws e melh'OT a estes i..rmã0'9 

idos.os, drandoJlthes o 811Il0r que, de­
certo, não ~1.1corutrarram howtro lug8JI'; 

senão .a!lri. 
Carlitos 
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Auto -
Temos muito res\peilto lei admi­

!Tação pela heróica .legião de 
Ãluto .. constJrwt:ores do meio ru­
:rail; e, ta.mbém, pellos Tra~ba­

ll!had.ores que adquirem (ou ten­
cionam adquiri-r) halbi~tação :pró­
pria - mdar ou moradia -
em zonas urbanas ou su'bUlflba­
nas. 

Gera•lmente, são Famn,ias 
que, pelo cusrto de v1da, faz·em 
investimentos (a mé dio e longo 
prazos) com amorNzações su­
periores ao ní·vel de poupança; 
e, dur-ante muiltos anos, quan­
tas vezes ape:rtam o cinto até 
ao último furo para usufrui­
rem um direito pliimãrio -
lbecto -cóm o mín·imo de decên­
cia. 

·Face ao monstruoso défkit 
hab it acional (700, 800 miJl 
!fogos ... ), e com-o se .tra•ta, ef.ec­
Jtivamente, do mais grave pro­
blema nacional - que atinge 
sobremalneira as ·classes de 
menores recursos - as f.iacili­
dades ou incentivos eSitão lon­
ge do suf.iciente, muit o mais 
da optimização. Mas vão surr­
g.indo, lentamente. Têm de sur­
gir para que nã-o haja FamílHas 
sem tecto decente; e, até, para 
limpar o nome do País no qrua­
dro das nações ... 

R~centemen:te foram intro­
duzidas alterações no regime 
fiscal no campo da Ha-bitação, 
farvo.reoend1o o adquirente de 

construção 
moradia pró!prda e,. tamlbém, a 
Auto-construção, Htera·lmente 
i~ndicada - pe'la pri.meka Vtez, 
que a gente sailba! - em nota 
divu1lgada peil-o Terreiro do 
iFaço, nesta mabéria. Bom ·si­
nal! Jã distinguem uma Força 
tão marginalizada, ainda que 
reconhecida pela ConsHtui.ção 
vigente. 

À laia de parêntesis - e 
muito a propósitto: Hã pO'\.lJCO 
!tempo, uni Aurt:o-cDinistJ'Iutor que 
já habit a sua""casa, per-ora no­
vamente isenção de contribui­
ção predial urbana. Formaliza 
requerimento, que entTega na 
repartição compet·en.t.e. O do~ 
•cumento reg:r:essa, porém, ao 
ponto de partida com a alega­
ção verlbal de que rtão haveria 
~egi•slação especí!fka para a 
A ulto-·con s!trução! 

Ora bem; para ·conhecimen­
to dos interessados - e são 
t antos! - aí vão allterações 
1i,ntroduzidas, recentement e, no 
ll'eglime de sisa e contribuição 
pr~dial urbana, ampliando si­
gnificat·iVameni e os benefídos 
ooncedidos para aquisição · de 
habitação própria e Auto-,cons­
ltlrução: 

A isenção de sisa passa a 
v~gora1r artié aos ·2.750 contos. 

O vallor da fogo não é aJVa­
~iadÓ. peila·s F·i.na,.nças, mas o 
fixado pelo Banco que conce-

de o emipliéstimo para a res­
pect iva aqu1siçào. 

Relativamente à eontrilbui­
ção predial estabeleceram-se 
dois regimes distilllltos: 

- para aquisição de mora­
dia sem recuTso ao crédito ou 
através da Auto-construção, 

- e atraiVés do crédito ·bó­
nif.icado .para aqmsição de casa 
própria. 

No que se refere ao p!l'imeiro 
grupo - Auto-construção ou 
compra sem empréstimo ban­
cário - são concedidos os se­
.guintes benefícios em collltl'i­
buição predial: prédios ou 
andares de rendimento até 
137.500$00 - 10 anos de isen­
ção; pa!I'a val01res entre 137 
mH e quinh entos escudos e 
175 contos - 6 aiilOs dle isen­
ção; ·entre 175 e 250 contos 
- 3 aiilOs de isenção. AOima 
deste va•lor não há isenção. 

O segundo grupo ou hipóte­
se - aquisição por inrtemtédio 
do crédito bonificado - tem 
os seguintes benefícios: Estan­
do isento de sisa, 10 anos de 
isenção de cont ribuiÇão pre­
diaJI; com sisa reduzida a 60%, 
40% ou 20%, a isenção de 
-contribuição {vU'lgo décima) 
'Vligorará 6, 4 e 2 mos respec­
tivam.ente. 

Por f•im, uma inovação -
~segundo a legislação em .vigor: 
e stes benefícios poderão ser 
•alargados para Deficientes ouljo 
grau de incapacidade seja su­
perior a 20%. É um acto de 
JUIS!tiçat 

TRIBUNA DE COIMBRA Jú!l'io Mendes 

Depois de alguns dias de fé­
r.ia:s que todos paJS.sá:mos na 
Pra·na de Mira; depois de 'Pal:rtte 
das colheitas feita; d~ois de 
couves pl<a·ntadas e nabos e 
erva semeados; depois 'de Uii1S 
arranjos e pinturas . a paredes, 
pontas e j anela:s de algumas 
das nossas ínstaJlações, eis-nos 
na esperança do novo alllO que 
V!ai começar. 

•Alguns dos mai•s ve~lhos, d.o•s 
1'5 ao s 20 anos, em número 
de 21, fizeram doi:s dias de 
convívio espiriltual pam forta­
lecerem mais as suas vida•s jo­
vens e arrancarem par:a a v•ida 
com ideail. 

Ontem, às 9 horas, wcou a 
sineta pa·ra os da E·S'cala Pri­
mária. Tinha -,Jhes di to que ce­
aebJ'ICl!Va a Eucaristia a essa hora 
e os que quisessem rezar co­
mitgo se reuni·ssem no Orató­
rio. Ficou a sala chei1a e os 
três pro,f.essores apareceram 
também. Depoi·s seguiram e as 
três salas de àula fica:ram ra­
dianltes de vida. Vidas a desa­
brochar. Botões de rrosa a 
abflir. 

Enquanto assi:stfa:mos à di·stri­
buição dos aJunos pelas salas, 
mais uma vez sentimos as nos­
:sas limitações. Alguns com 14 
ra.nos e sem esperança d.a 4. a 

classe. Muitos outros há 3 e 
4 anos na mesma classe. Ou­
tros ainda nem sequer têm 
:Consciência das suas :Hmiltações 

· e deixam-se andar. 

Todos os mos os prareStso­
r es nos dão um· breve resumo 
do seu tralbaàho aiiliUa:l e apare­
cem sempPe os que nã-o são 
capa21e:s de a~compan'har a cl:as­
·Se. Não sã'o oapazes de cami­
nhar e, de algum modo, atra­
sam a oaminthà.ct.a. Este ano 
tentâJmos jwn1to da Dir€1Cção 
Escolar para me!l.lhor irrmo.s ao 
enconltr.o d!est:res que são Hmi­
·tados por vári,as de!ficiêndas. 
Pedimo•s, ao menos, mais um 
professor que venha dar apoio; 
ou um novo •lu1gar e cada pro­
f es·sor ·com sua 'Classe; ou ,pro-
1iessor die apoi-o oom o grupo 
dos que têm mai.s di1fi'cu:ldades. 
Fomos 'bem recebidas, como 
ali temos sido sempre. Deram­
-<Il.os eSiperança. Pediram que 
envliáls!se mo.s reJatório dos mai:s 
neces.s·i1Jadns. No relat ório fo­
ram feridas t·remendas que, 
a:gora, em parte cicatrizadas, 
um di1a poderão vdl'tar a san­
grar, ·se não as curarmos. lEJl1es 
·Sã'O s~ YI'ltJi:mas! · 

:Para os ajudar a curar de­
mos uma vo·lta de .limpeza às 
duas sacras e preparámos duas 
&alas nOV'as: fornadas em ci:rna 
a corticite e dos lados a ma­
deira, e o chão foi a~Icatifado. 
Encomendálmos algum mobiliá­
rio novo. 

O ano escolar começou para 
estes. E com este começar vai 
SEml!Pre a nossa esperança. 

~Horácio 

De quem tem pena de não 
nos poder ajudar como deseja­
va, 200$. Dum ·aumento de or­
denado, 500$ de Maria de Fã­
tima. 3.000$ de Gondomar. 
500$ de Braga. De Si·ntra, 
2.000$ de uma promessa. 1.000$ 
«em wcção de graças ,pellos 
fi'lhos que Deus me deu». 500$ 
de N azané. Do pai do nosso 
Manuel Aibí•lio, 1.000 cruzei.ros. 
200$ de A và.nca. A menséUlidade 
em sellas do correio que nos 
vem da Amadora. 2.000$ de 
MatosinJhos. Anónimo d.a Trofa 
com cheque de 6.000$. Por alma 
de Constança, 2.000$. Vários 
anónimos com 1.000$, 10.000$, 
250$ e 1.000$. De Tomar, duma 
professora primária refor-mada, 
4.000$. As·s. 6871, 5.000$. 
Mui.tos e variados donativos 
enrtregues no Lar do POIJ'Ito. 

1.000$ de Évora, «de uma 
alegria partilhada». 1.500$ d-o 
Fundão. E os 300$ mensais, 
que há longos anos levantamos 
na Rua 31 de Janei:ro, no Por­
to. 1.000$ por altma de Manuel 
GonçaJlves. 5.000$ de Grijó. Da 
Droga!ria Oliveira, 1.500$. De 
·Meliça-s, 2.000$ e vesrt:uário. De 
Lisboa, 1.000$ de uma promes­
s.a. 500$ .por uma. graça, d.e 
·Macedo de CavaJeiros. 25 con­
rtos de Nelas. 4.000$ do Parto, 

3/0 GAIATO 

Retalhos de Vida 

O Mário 
Sou nartur.all de Pilnhail Novo e nasci a 2 de Junho 

de 1962. 
Vim para a Casa do Gaiato de Setúbal a 22 de Mai·o de 

1972 com u'll). ·irmão que, na altura, contarva apenas dois anos 
de idade. Nós :viemos para a Casa do Gaiarto por .razões 
famiHares. 

Eramos sei:s irmãos, ICJéllda um d'e seu pai. Minha mãe não 
era sulfident emenbe nprmaà, tanto física corno m~ntailmente. 

Apesar dos seus problemas, tratávamo-1a como . podía- · 
mos. Saía de casa de manhã para só volt ar à noi.te, para que 
nós ti'VléssemO's camer no dia' seguinte. 

Nos princílpios de 197.2 uma senhora come·çou a tratar 
pa!I'a, eu e meu i!I'Imão, virmos para a Cas;a do Gai1ato, 
sem que minha m ãe se apercebesse, porque ela não que·ria 
que nós v~éss•emo.s 'Para ·cá. Aconteceu que, no dia 22 de 
Maio, nós viemos. 

Agora já cã estou há ·nove · anos •e :sint o-me bem com o 
meu irmão, a,pesar de que estaria bem com 1a minha if.amília 
- .se fos•se normall. 

Sou Litógralfo (fotógrafo offs~). Sinto-me bem com o 
·que faço e pens-o seguir a carreira das .Artes Gráficas. 

Aqui t er mino, com um .aJbraço para todos · os 1·eitores de 
O GMA TO,. em SetÚlbal. 

no Lar. 5.000$· de Casrtedo 
Branco. 300$ do «reembolso 

, duma COnSIUI~ta médica>>. Da R. 
Ans~lmo Braancamp, · 1.450$. 
De Leirria, os 2.000$ men,sais 
de sempre. Da Foz do Douro, 
o donativo anua•l de 40.000$. 
E 6.000$ do Porto, de aumentos 

de ordenado e percentagens 
de subsídios de férias, das 
IPilh(l!s da assinante 10.737, que 
Deus haja. 

50 contos do ass. 13731. De 
quem aparece muito frequente­
m•ent e, 2.000$. De Lisboa, 
1.500$. Dez contos do ass. 
7649. De Pinhel, 500$. De Vá­
[ega, 2.496$20 em sufrágio da 
alma do P.e .Agostinho Nunes. 
E 40.000$ de Guei'fães. 2.000$ 
da Pórvoa de Varzim. I.gua1 im­
portância de Santo Tirso, acom­
pa:nihada de um pacote de rou­
pas. 1.000$ da ass. 31211. Mais 
2.500$ da caipital. Maia, vale 
de 10.000$. Desta terra, há 
uma família am~ga que mui­
tas vezes aparece com suas 
ofertas. 500$ de Ve1nda do 
Pinheiro. Ma·is 2.500$. E vale 
de 1.000$ da Senhora d.a Hora, 
para aj•uda das sandãlias dos 
nossos «Batatas». Veio no 
Verão, este donatitvo, e está 
rt:udo ditto! 

Parte da relforma de um.a 
·empregada de Tortosendo: 
2.000$. De Ermesinde~ 100$. De 
Águeda, 5.000$. Mais 7.000$, 
de Belazaima do Chão. 2.000$ 
de Es.pinho. 2.500$ da R. Rama-
1lho Ortigão. Promessa de Gaia 
•com 100$. Também de uma 
prome.ssa, 1.000$ de Mon- . 

Mário da Silva 

ção. 3.000$, de Oeiras, por uma 
.graça concedida. E roupas de 
Lamego. 2.500$ de um amigo 
de S. João da Madeka .. E do 
longínquo Brasil, 14.481$ de 
NiteJ'Ioi. 5.000$, de Porto de 
!lVIós, «/par a tapar um dos vos­
sos buraquitos». 10.000$ por 

alma de Jaime Fernandes. 2.000$ 
da Inda:sa. Virgínia com 500$. 
De Sa:cavém, 1.000$. De quem 
se lembra das nossas férias, 
3.000$. Da ass. 26906, cheque 
de 5.650$, .primeira reforma en­
'Viada com muito amor. 

Dum benfeitor anónimo de 
Va:gos e por inte·rmédio do 
seu Pároco, 53.000$. De Fãtima, 
100$. <cEm cumpflhmento de 
obr-igação assumida», 2.500$ do 
Por1to. 2.250$ da Rua do Freixo. 
Anónimo com 3.060$. Do Bairro 
do Amiall, 500$. De Carviçais, 
ass. 1174 com 1.000$. É dos 
primeiríssimos este nosso Ami­
go! 2.000$ do Porto. E 1.500$ 
de Fiães. E 20 dólares do 
Canadã. Migalhi.tnha de 1 00$~ 

duma senhora de idade, na 
Ordem de S. Francisco. 500$ 
em cumprimento duma promes­
sa, da Pousada de Saramagos. 
:rambém duma promessa a 
Pai Américo, 5.000$ duma emi­
grante na Alemanha. 

Foram vãrias as ofertas pe1a 
passagem dos 25 anos da «par­
ltida» de Pai Américo. 25.000$ 
de Gaia. 2.000$ da Maia. 100$ 
de CarcaveiJ.os. 500$ de Tomar. 
1.000$. de Carnaxide. Mais 
2.000$ do Por,to,_ da R. Egas 
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NOTA 
DA QUINZ.E·NA 

Recordo, com saudade, um am.tigo pobre e muito doen­
te. Morava .numa casinha peq~1ena entre rochedos e cob~rta 
de chapas de moo. Quando eu entrava, o seu olhar ansio­
so nunca procurava o embrulho - mas só os meus ()lhos, 
na ·esperança dle que me .sentasse a seu lado. Ei1e queria o 
meu tempo, a minha amdzade' o laço d'amor. 

Não era o pão para a fome... Em um póUJCo de cari- ~- ­
mo para mitigar a sua solidão. 

Hoje, silli1lo remorsos de tlélnltl31S oorrertiast 
Sae~r~ e levita ••• , o ;bom Samaritano parou. Desceu 

da monJtada. Esqueceu-se de si próprio. Deu-lhe o seu tem­
.po. Lavou-lhe as feridas com o mais precioso que possuia. 
Levou-o na sua montada. PagQu ao estalajadeiro ·toda a 
despesa. 

«F'az w 10 mesmo>> - diz Cristo a:os cristãos de hoje. 
Faz. Roolilza. Obras. 
Não tioi o azeite qu:.e gastou nas feridas; nem ltão pou-

co o dinheiro da pensão. 
Foi o debruÇiar-se sabre o Irmão magoado! 
O curar-lhe as tieri.das! 
O carilnho! 
O laço de amor - ·profundo e único! 
Muitas ve~ o datr não traz amor nenhum1 naldla trans­

mite e nem estabelece ·o laço de amizade. É mais uma fuga, 
um despacho e um aíiago falso aJO niOSISO própl'lio coração. 
Quando assim, alimentamos o des·e~ que nos rodeia. 

Deserto gelooo! · 
Não se compreende um cristão que não seja fogo para 

o d:erllete!r com a S'Ua parttilba e empenhamento no amor a 
todos os homens - todos! 

Colllt. da 1.a pãgina 

pensáveis a percorrer. Ourtros­
sim, constd.e·r-ar os de!fiden:tes 
·como rpessoa:s •e laijudá-,lo·s, não 
só a su.poJ1tar as suas carên­
oias ou limitações, mas a des­
oorttnar é a explorar as suas 
próprias ,potendalidad'es espi­
II'lituai·s e sociai.s. É que, como 
se diz no número três da «De­
olaração dos Dilieirto.s do De- , 
rfidente», <~as pessoas invá,li­
das - quaisquer que 'sejam a 
'arilgem, a natureza e a pro­
fundidade da sua de!f<iJCiência e 
•in'V·allidez - 1êm os mesrp.os 
direitos fundamenta:is que os 
seus canddadãos da mesma 
idade, o que imjp'lica em pri­
meiro 'lugar o direiltn a vive­
rem uma vida decente, tão 
no·nn<a.'l e p1ena quanto po.ssí­
ve!h>. 

Ouildaidlos mJéldicos próp.rtros,. 
ensino e educação a.propriado.s, 
acesso ao emprego em traba­
Jihos possírv~iJS, n~púdio por 
qua:Iquer tipo de manginaH~a­
ção, em ordem a uma partioi­
pação rea!l na vida da sooie­
dade, .eis, ootre outras, medi­
das a ter em tconta pa·I'!a que 
o defiioiente s•e pos•sa !'lealiz·ar 
etrecthvarnente, por e em si1_ na 
e pwa a sociedade de que faz 
parte. 

1Bnltte as f:acmJtdlades a pro­
p.O'rciona~r ·aos defto~entes para 

• 

tre os muitos pexrti.nootes. Pri­
meiro, é na famPlia que o d!e­
ifióente encontra o me~o mais 
natural e ma~s adaptado para 
o desenvollvi.mento. Apoiar a 
.:fiamí,Ha é, pois, i.ndtspe.nsável 
1e, poro is•so mesmo, .tamhém 
toda a a·oção de recuperação 
deVle .s:er orrientada nesse s·en­
tid'o, por1qu'e é na família que 
1S.e encontram ou devem encon­
trar os afectos n:alturai.s, irn.­
subs~tituíveis e ímpa~es. Não 
basta, porém, apota,r a famíHa; 
é preoi.so que os seus mem­
lbros se]:am educados no sen­
ti-do de wssumirem as suas res­
!POnsaJbHidades, nas horas boas 
e más, em to-da:s as circuns­
tâncias e com os mai.s varia­
dos cond'icionatlismos, S'em de­
mis·sões ou egoísmos. 

O s•egundo aspecto que de­
set}ariarnos fleJfierir é o do ensi­
IIlO apo.iado, mormente da for­
mação prnfis·siona1l, que não 
de!V'e revestir aspecto asilar 
como, !tantas vezes, rsucede. 
Formar ·e p.I1~i1ssional1iza·r os 
dtefidentes é urna necessidade, 
dando 1ugar a oultros e ass'im 
'suc.essiiViamenlte. 

Oom esbe SJegundo aponta­
mento se liga o terceiro que 
p-reltenderrí·amo.s esboçar: o do 
eanpr·ego. O Estado e as Com­
panhias nacionaJHzadas dev·e­
!fi.am dar o exem.lp'lo, aceitando 
nos seu:s quadros, semipre que 

' •• 
possírvel, os delf.identes com 
~preparação ou •capacidade. Te-
1elfonistas, t~pógralfios, 1cdbr·ado­
.r-es sentados, prafes'Sül'!es, ma­
n'i1puladores d'e embalagens, em­
ipregados de ·eocritó~io, etc.;; 
ocUipariam, .sempre que viáViel;; 
ou em igua!Ldade de condições, 
·algumas dias vag;as existentes. 
ConJtinuartemos. 

e De :hâ anos 1a esta ipal"tte~ 
·com:o a·liás 1já aqui refe­

rimos, têm-s~ mul.tijp'Ucado ais 
diifi1culdades de 1R'CeJs•so aos nos­
,sos .pequenos vend·edoT'es de 
O G.MA 110 nos Bancos, em 
·cet1tos seCJtores dos C. T. T.­
-T. L. P. e .outros lncaJ~s, onde 
lhalbitua1menlte tinham eoocelen­
te acollhimento .e recebiam pro­
rvas de carinho e de afe·oto 
·ímpa!'les. Lamentamos o facto 
e estra!Ilhamos que se ad.uzam 
1razões de segunança ou de efi­
ciência l'aib'ol'!all, ã:Hás pouco 
convicentes. 

lAos nossos Am'ilglos sugeri­
mos que des•cortinem pist·as 
paTa y.encer o.s e·süolhos pos­
tos, ·que há sempre maJ!l.eiras 
oeorreota:s e i·nltel:igentes para 
10s V'enoer. De resto, custa-nos 
a crrer que os obstácu1os pos­
ltos .sejam definitivos e irremo­
víve~s. Para todos vão as sau­
dações dos Rapazes e do autor 
destas linhas. 

que se alfirmem e realliz~ .. /"':.---------------------------..... 
não quer~mos deixar de relfe-
rir três aspectos práticos, oo-

Da que. nós ne1essitamas 

Ensino social da -Igreja 
Colllt. da 3." pãg. 

Moniz. ·Presença de Ermesinde. 
500$ de Poríto ·salvo. 7.000$ de 
Maria Rosa, de Gaia. 10.400$ 
de Paço de Arcos. 500$ de 
Conceição, por uma graça con­
cedida. Avó de Coimbra com 
100$, pe1a graça que recebeu 
de uma neta. 500$ de Velnda do 
~inheiro. M. L. com 4.000$, de 
aumento de 4 meSJes, com o 
IPropós-irto de coo1tinuar. 970$ 
rprodulto dum programa da 
r-ádli·o, feito sobre os escritos 
de Pai Américo. 

rpor Antónia L()pes. 8.000$ de 
Castelo Bt1alnrco. De ·uma graça 
concedida, 440$. IDa R. do 
iBonj•atrdirn, 500$ da mãe do 
ass. 17304. Ermesinde 100$. 
iDum J oSié, do sul, 2.000$. 
De Gai'a, suf~aga!Ildo a a1lma de 
Antero de !Sousa Leite, 30 
contos. 5.3'80$ dum conrvív;io 
de 1aimigos, IIl!O Porto. 1150$ de 
a:nónimo. 1.000$ por alma de 
IAllibei1to da Conceição. 200$ 
d:e An1toninha. E a v·isita anuacr, 
.s.emp!'le carinhosa, que- Aos féliz 
o Plessoa..l da Fálbfli1oa de Ma'lhas 
Marã·o que, ao longo dos anos, 
:nunca falta, cujas mi1galllhas 
..somaram 18.2115$. 

Cont. na 1. • páJgi-na mir para a realização da Jus-
lti~ no mundo cODJtemporâneo.» 

generalizada em muitos cam-· Desta universalização dos 
pos de produção; o aumento problemas d·~corre ·um esforço 
do cuS/to dia eriergl!a e das ma- de <ro<mrtínua actJUal~a-ção» da 
térias de base; a consciência pame da Igreja, <<dia questão 
cre~nte da iümtação do pa- do traballio, semp11e na base do 
trimóni'O nMllral e seu 1nsu- pensamento cristão, que tem a 
portáv~ !inquinamento; os no- sua fonw ID!a Sagrada Escritu­
vos países que reclamam o seu m, a comeQaiJ' no Livro do Gé­
lugar no concerto das nações · nesis e, em p8Jl'ltJicular,. no EVlan­
e nas decisões inremaci.on1ais>> gelh:o e nos escritos dos tem­
- poderão implicar, <q>ara mi- pos ·apostólicos>>. Es-te trans­
illhões d~ tmballhadio:res qual'fi- cender dos problemas da Jus­
cados, o des'emprego, pelo me- tiça do nív~l de dasse pwa o 
nos temporário, ou a necessi- niwl de populações de cOilltJi,­
dade de lJ:IIl novo adestram~n- nentte~ inteiros (o chamado 
to. E,. para os países mais de- 'J1erceiro MulnJdo) COill.StiJtui para 
senrvolvid.os, irão comportm', a lg;r~ja uma inJteJ.11)elação cada 
com muita probabilidade, uma v~z mais ful'lte, que Ela não 
diminuição ou um crescimento pode recusar, uma vez que o 
menos ll'ãipidiO do bem-estail' ma- _ remédio dos grandes males que 
t·~rial. ·Mas poderão, por ouitro · afilligem a Humanidade depen-
1ado, vir a proporcionar alivio di~, mais qrue nunca, da recta 
e esperança a milhões de pes- consciência S!OCilal dos Povos, 
soas que hoje Vrivem em condi- a qual é ~eita da rectidão da;s 
ções de vel.'lg;onh.osa: miséri:a». consciências dos seus cidadãos, 

O nosso tempo jã não se lllla fotmação das quais a Igre-
.- compadece com a restrição a ja tem um s:ilngu11Jar papel! a 

um lugar, ·a um país, a um dlesempenbatr. Sem este con­
a~amenrto de peSISOas, da ~ll!So entl'le a consciência so­
problemâtica socim. Hoje tudo cial imprescindível e a cons­
é à escma do mundo. «Assim ciência das pessoas que cons­
deverâ tomar -Se em considera- titu'em as sociedades,. é limpos­
ção nãlo apenas o âmlbito da sivel a liberdade. Teríamos: 
dass,e, mas também o âmbito ou uma ps·~udo-Uberdade ~o 
mund'iail . das desigualdades e caos; oo 'a drania de ~:stemas 
das mjustiças; e, consequ~nte- a imporem uma também pseu­
mente, não só a dlimensão da do""batrmoo.ia. 
dlasse, como ainda a dim-ensão E a que estamos nós ·aJSs'is­
mundiafl das tarefas a assu- tjindo por todo o ~do,_ a cada 

momento? A manüestação de 
um cego e ~roz eg()ísmo de 
grupos que,_ na ânsia itncollltida 
e descon.trolada do seu bem­
..,estJall', ignoram e atropelam 
direitos primârlos di~ outros 
grupos ma~s numerosos, de 
quem, aliás, dependem; e pro­
vocam •acruações em detri­
m~nto de interesses mais ge­
rais, onde os seus próprios e 
mesquillibos !interesses acaba­
rão por afundar-s'e também. 

Aler.tar, ~enecttr, esclar~r, 

:ti<mnar - eis a gi'Iali1lde missão 
da Igreja; eis porque todos 
estes problemas qu~ ·tãlo pro­
fundamente aJiieotam o Homem, 
com tanta intensidade A u~. 

Quem dera qiUI~ a Sua voz 
fosse ou'V'ida! TedamOIS assim 
fortes t~azões de ~Esperança de 
um mUilldo novo em que cada 
homem, cada grupo humano, 
aguardada a promoção dios qU'e 
Ilhe estão atrás pam veivfudi­
car os seus próprios aumenrtos; 
em que cada <mação mais de­
seniVOIIIV'Iilda» aceitaria alegre­
gr~mente <C!a diminuição ou o 
cres'CimenJto menos rápildto do 
seu bem-estar», como condição 
cede alívio e espemnça pal.'la 
milhões de hom~s que hoje 
'ViiVIem em wrgonhosa e indi­
gna mis•éria». Viergonlha e in­
drignidade qu~ caem SIOboo os 
mais dl9sranvolvroos; de que é 
ul'lgenibe e indilspen!Sâvel eles 
quererem redim.ir.,se. 

A p,az vem pella Justliça. S~ 

Da as·s. 16264, de Braga, 
800$. E a ·inifonnação de que 
sempr.e, e to-do.s os meses, a 
vossa FJnesença tem chegado 
ib'em. Da M'ai.a, Pessoal dia 
Fábrka de Passamananias ElgUii, 
1.270$; mails 1.000$ en·tregues 

·assim não for, não sei por onde 
virá. Que a paz arrastada pela 
emctJa equivalência de missei.s 
contra ndsseis não ·é Paz. 

·. Pa'<:llre Catilos 

~xcuT'são ;de Areosa, no/via 
rBaróquia eXJperimentall que, 
numa lembrança simpátioa, 
quis es,tar connosco IIlO abri:r 
do nnvo ano pa:storall, 8.91•6$50 

ofertório dJa Mli·s·sa da 
sua e nossa comunidade. Ter­
mino com 100$: - <~Faz 11 
anos que faleceu meu marido. 
Pôr ele tanlto amar .ess·a Obra, 
envio pe:quen·a lembrança por 
sua alma, lamentado não poder 
dar mais, POTQ'U!e s.ou uma 
viúva pobre».· 

Manuel Pinto 




